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			“As feridas morais têm a particularidade de que se escondem, mas não se fecham; sempre dolorosas; sempre prontas a sangrar quando são tocadas, ficam vivas e abertas no coração.”


			O CONDE DE MONTE CRISTO


		




		

			Para aqueles cujo coração é apunhalado por um amor interrompido, um amor impossível, um amor não vivido e um amor eternizado por lembranças que jamais desabitam a alma.


		




		

			
– Prólogo –


			DEZEMBRO, 1841.


			Eu escrevo a ti esta carta para lhe dizer que jamais te deixaria por seres quem é nem coisa alguma. Jamais te daria algo que não fosse minha completa devoção. Eu sou tua, desde o mesmo segundo que meus olhos encontraram os teus.


			Se o destino me reserva uma vida sem você, que eu seja destinada à morte então.


			Leslie, meu amor, levaste contigo, pela passagem da janela, minha vontade de viver. Meus pés cavam buracos profundos em solo inquebrável. Sinto-me em um abismo onde nunca paro de cair. Desde que você se foi, levou junto a ti minha alma. Tenho morrido aos poucos. As noites são lentas sem você. Mesmo quando o sol surge cintilante às margens de minha janela, sinto-me como se ainda estivesse no escuro, com meu corpo, que nunca para de cair. Tenho me afogado em lágrimas, em um choro desesperador que resiste em cessar. Dia após dia, esse sofrimento me leva à desolação. Estou à beira de um caos devastador, e nada mais me impede de submergir a ele.


			Minha Leslie, meu amor, carrego comigo, guardados dentro do meu coração dilacerado, todos aqueles planos que fizemos juntas e os que fiz sozinha nos momentos de minha espera ansiosa por você. E agora, esses momentos não existem mais, como todas as outras coisas sobre nós. Tudo o que possuo hoje são lembranças ininterruptas de encontros acalorados que, tristemente nesta vida, jamais existirão outra vez entre nós.


			Mas cumprirei com minha promessa de voltar para você. E desde já, anseio por isso. Eu voltarei. Se não nesta vida, em outra. Espere-me. Conquiste-me novamente. Você saberá quem eu sou, assim como saberei que és tu. Meu coração a reconhecerá. Meus olhos saberão quando finalmente tiverem o privilégio de encontrar seu rosto novamente e quando nossos olhares se cruzarem outra vez, como no início. Apenas me espere.


			Eu te amo, Leslie LeBlanc, de todo coração. Eu te amarei em todas as vidas. Eu te amarei em toda a sua eternidade.


			Com imenso amor, para sempre, sua Amélia.


		




		

			
– 1. Bem-vinda à Redville –


			OUTUBRO, 2021.


			Sentada na cama, de joelhos dobrados e com as costas firmes sobre a cabeceira, eu olhava fixamente para a pintura abstrata de uma desconhecida em um quadro que eu mesma pintei poucos anos antes. Estranhamente, o rosto invisível daquela mulher – que encontrei duas ou três vezes somente nos meus sonhos e só me lembrava de sua boca avermelhada e seus cabelos escuros – me acalmava.


			O ar entrava algente e a fumaça fria saía pela garganta. Eu acabara de ter outro pesadelo sufocante – o mesmo dos últimos meses.


			A cortina balançava através da fresta da janela aberta; levantei com os pés frios e descalços para fechá-la. Olhei no relógio e vi que eram duas e quarenta da manhã; desabei um choro.


			Sentia-me desesperada, com um caos gigante e corrosivo instalando-me no peito. Abafei o murmúrio com as mãos, mal me lembrava da última vez que eu realmente sorri e isso é... triste.


			Voltei para o travesseiro – ainda um pouco trêmula –, me cobri e me encolhi até finalmente pegar no sono.


			Pela manhã, aproximadamente às sete horas, tive um sonho que era mais como uma lembrança boa – uma das melhores lembranças da minha vida – de quando meus pais, minha irmã e eu fizemos uma viagem para o sul dos Estados Unidos, no estado do Tennessee, em Nashville. Fomos aos bares, cantamos e dançamos músicas country – Nashville é de fato o cenário perfeito para lazeres como estes. E claro que, agora, profunda era a minha tristeza ao acordar e me ver sozinha.


			Eu adorava a casa em que cresci com minha família. Gostava de acordar com o aroma de café forte que meu pai passava pela manhã ouvindo Can’t Help Falling In Love – ele amava Elvis Presley –, enquanto minha irmã mais nova, Elizabeth – que gosta de ser chamada de Liz –, cantarolava alto no banho.


			Sinto saudade de acordar em volta dos meus pôsteres enormes do Panic! At The Disco, com meu livro favorito na escrivaninha e o marcador de páginas que eu mesma fiz para os livros que gostava de ler – A Menina que Roubava Livros estava sempre entre os primeiros da pilha.


			Lembranças. Doces lembranças. Somente lembranças.


			Quando eu disse adeus aos meus pais, não prometi que seria feliz; mas prometi que tentaria e, naquele momento, percebi que estava na hora de tentar algo novo por mim mesma, digo, quanto tempo deve realmente durar um luto? Acredito que seja sobre um processo; seja de recuperação, aceitação, dor, um pouco de raiva, quem sabe. Mas um processo. Um longo e dificílimo processo. Contudo não suportava mais me ver naquele pedaço ridículo e quadrado de um apartamento no Brooklyn. Embora eu goste de pertencer à cidade grande, queria e precisava começar uma vida nova e absolutamente mais nada ali me agradava. Então pensei: Por que não Redville?


			Redville é uma cidade fundada no século XIX, localizada no estado da Geórgia – não tão grande, mas também não tão pequena.


			A casa em Redville era por direito de meu pai – comprada por meu avô, que não chegou a residir –, estava fechada por longos anos; trata-se de uma herança de família. Elizabeth se mudou para lá pouco antes dos nossos pais morrerem e, desde então, fiquei sozinha na cidade grande pagando aluguel de um apartamento velho, que, sinceramente, era o que eu podia pagar.


			Minha irmã dizia que eu ia adorar a cidade. Como ela podia ter tamanha convicção?


			Eu já me preparava para a agitação de Elizabeth. Ela é capaz de ver sol em dias nublados.


			— Antes que fale, sim, o reparador de pontas já está na mala. – Atendi o celular.


			Eu escutava um chiado de chuva no fundo da ligação.


			— Como é bom ouvir sua voz! – disparou Liz animada. – Adivinha o que estou fazendo?


			— Não faço ideia – respondi distraída com a pilha de roupas. – Você sabe que adivinhação nunca foi meu forte.


			Ela respirava – mais como uma reclamação – do outro lado da linha.


			—Bem, estou reproduzindo a receita da torta de cereja da mamãe. Nós duas amávamos, lembra? – Seu tom de voz espalhava entusiasmo.


			Eu dobrava as roupas e segurava o celular na orelha com o ombro.


			— É. Não tem como esquecer.


			— Ai credo! – reclamou. – Você poderia ficar só mais um pouco feliz – Tentou me incentivar.


			— Desculpe. Eu preciso terminar tudo e tentar pegar um táxi para o aeroporto.


			Eu não tinha nem terminado de arrumar a última mala.


			— Ok, está bem. Sua chata! – ela respondeu.


			— Vejo você em horas.


			Desliguei a chamada.


			Como eu disse, prometi que tentaria. Aquilo já era alguma coisa.


			De dentro do táxi – com as luzes da cidade refletindo no vidro da janela fechada –, despedi-me de Nova Iorque e suas luzes que nunca se apagam.


			Obrigada por tudo, Nova Iorque, respirei agradecida.


			— Cansou da cidade? – perguntou o taxista na tentativa de puxar assunto.


			Eu ainda olhava para as ruas.


			— Sim. Posso dizer que sim.


			Ele coçou a cabeça.


			— E para onde está indo a senhorita?


			Respirei fundo.


			— Redville – respondi sem entusiasmo. Eu não ia mesmo acrescentar mais nada, mas notei que ele me olhou um tanto confuso através do retrovisor central. – É uma cidade localizada no estado da Geórgia – expliquei para o bom senhor e, mesmo assim, suas sobrancelhas franzidas o faziam pensar. – Enfim. – Desisti.


			Ele balançava a cabeça, talvez constrangido por minha antipatia.


			— Perdoe-me. Nunca ouvi falar – respondeu.


			Acredite, ninguém nunca ouviu.


			— Compreendo. – Dei-lhe um sorrisinho.


			Àquela altura, não podia nem pensar em mudar de ideia e voltar atrás por dois fatores. Primeiro: eu precisava recomeçar. E segundo: Elizabeth me mataria.


			Chegando ao aeroporto, o taxista me ajudava a retirar minhas bagagens do porta-malas.


			— Espero que se dê bem na nova cidade, Srta... – Ele me esperou completar o meu sobrenome.


			— Hastings. E muito obrigada!


			— Não por isso. – Acenou com a mão, despedindo-se.


			E ali estava eu, carregando duas malas, uma bolsa enorme e, entre os dedos, minha passagem, a caminho da cidade desconhecida pela população norte-americana – ou, pelo menos, a maioria.


			— Boa viagem, Srta. Hastings – desejou-me a simpática funcionária do aeroporto.


			— Obrigada! – agradeci com um sorriso e segui em direção ao assento.


			A viagem foi curta. Por sorte, nenhum passageiro estava ao meu lado – eu costumo ser azarada quando se trata de pessoas inconvenientes.


			Chegando ao destino, eu me perguntava o motivo de carregar tantas malas. Eu podia mesmo ter deixado algumas coisas para trás.


			De longe, avistei Elizabeth, que foi me buscar com imensa disposição – ser prestativa é uma de suas melhores qualidades.


			Ela acenava alegremente.


			— Ceci! – disparou. – Que saudade! – Abraçou-me forte.


			— Que saudades de você! – retribuí. – Você poderia me ajudar com as malas.


			— É claro! – Prontamente ela pegou a alça de minha bolsa, colocando suas mechas castanho-avermelhadas para trás da orelha. – Como foi a viagem? – preocupou-se em perguntar.


			Nós caminhávamos até o carro.


			— Entediante. Exceto pelo casal de idosos atrás de mim se declarando um para o outro.


			Liz levava uma das malas, quase tropeçando nas alças caídas.


			— O importante é que você sobreviveu a isso. Anda, vem! – Ela me ajudou a guardar as bagagens no porta-malas de seu carro.


			— Gostei da cor. É diferente – elogiei seu mais novo Honda Civic azul-metálico.


			Ela sorria convencida.


			— Bem, eu queria algo diferente. Cansei do comum e, então, pensei alto comigo mesma: “Compre um carro novo com uma cor digna de você e dos seus olhos, Elizabeth”, então, aqui está. Meu novo bebê – contou.


			É a cara da Liz. E realmente, o carro combina com ela e com a cor paradisíaca de seus olhos.


			Elizabeth Hastings, um ano mais nova que eu. Costumávamos ser unidas desde a infância, mas, naqueles últimos meses após a morte dos nossos pais, ela tocou a vida, enquanto eu lidava com o luto e suas fases dramáticas.


			Minha irmã sempre foi ótima em animar – qualidade na qual se aperfeiçoou muito bem depois de anos sendo animadora de torcida nos tempos de colégio. Tem ótimo gosto para se vestir e, aparentemente, também para escolher carros modernos. Elizabeth Hastings, a irmã popular.


			Liz tem pele branca como eu, mas, diferente de mim, seu cabelo tem cor de bronze com corte pouco acima dos ombros;os olhos azuis sempre se destacam com suas sombras em tons de azul ou prateado. Ela tem um sorriso contagiante e, Deus, tão persuasivo. Elizabeth é bailarina; e desde que chegou à Redville, dá aulas no centro da cidade para meninas mais novas.


			Tantas qualidades assim fazem qualquer um suspirar.


			Após algum tempo de estrada, passamos pela fronteira da cidade – uma linda placa amadeirada sinalizava nossa chegada.


			BEM-VINDO À REDVILLE


			POPULAÇÃO: 4.181


			Cruzamos a divisão de município entre Savannah e Redville. Duas diferentes atmosferas distinguiam as cidades e, havíamos acabado de penetrar a nebulosa.


			— Aqui parece mais frio que em Nova Iorque – comentei. – É sempre assim?


			Liz estava atenta ao volante.


			— Sim. Nada com que você já não seja acostumada.


			Tudo bem. Eu gosto do frio.


			Nuvens escuras cobriam o céu, prenunciando majestosas trovoadas em um raio súbito e escarlate que partia o céu em dois. 


			A cidade é linda, mas não me parecia o tipo de lugar que o sol toca. E apesar dos meus maus julgamentos, confessei para mim mesma que tudo ali é muito pitoresco e agradável aos olhos.


			Os troncos das árvores exibiam luzes por sua volta – como em decorações natalinas –, o que era estranho, ainda estávamos em outubro.


			— O que são essas luzes por volta das árvores? – Olhei admirada pela janela do carro.


			— É... Aqui em Redville o que não falta é uma praça iluminada. Vai ver o povo quer tornar o ambiente mais aconchegante e esconder suas lendas perturbadoras.


			Olhei depressa para Liz.


			— Quais lendas? – Certamente eu esperava por uma boa história de terror.


			Rapidamente Elizabeth revirou os olhos, com sorriso que externava “que boba!”


			— Não se apegue a isso. São bobeiras – respondeu.


			Simplesmente abandonei o assunto, vendo que ela não queria falar mais nada a respeito.


			Ao descer do carro e ver a casa ainda do lado de fora, esbocei um sorriso.


			A rua não é muito agitada e as casas são esparsas – havia somente uma de frente para a nossa. O lugar é sossegado, ilhado por um verde abundante com os sinos badalados da igreja ecoando e penetrando uma a uma das casas que ali estão.


			— Que casa bonita! – disparei, avaliando a arquitetura de teto pontiagudo. Minha irmã lutava com o peso da bagagem. – Parece até que eu já estive nesse lugar antes. – Alguns pingos de chuva caíam nos meus olhos quando olhava para cima.


			— Como assim? – perguntou Liz. – Você já esteve aqui antes?


			Eu ainda olhava baralhada para o lugar.


			— Não...Mas... Não me pergunte como, apenas sinto que já estive aqui, não na casa em si, mas na cidade e em ruas como esta.


			Minha irmã fechava o porta-malas.


			— Vai ver você já viu ruas bem parecidas com essa. Mas que seja. – Elizabeth ignorou totalmente meu devaneio. – Vamos entrar!Ninguém merece essa mala pesada – reclamou. A coitada se arrastava com o peso.


			Quando entrei na casa, deparei com alguns balões prateados em volta de um cartaz escrito: “BEM-VINDA, IRMÃZINHA!” com tinta rosa-fluorescente.


			Desengasguei um riso.


			— Que adorável! – elogiei com diversão.


			Liz sorria, muito contente.


			A casa era aconchegante. A sala e a cozinha eram contíguas e, apesar de a arquitetura já ser um pouco antiga, nada ali estava quebrado ou afrouxado. O chão amadeirado ainda tinha firmeza, e o cheiro da mobília nova fazia parecer que todo o resto também era novo.


			— Vem conhecer seu quarto! – Liz puxou-me para subir as escadas.


			Por um instante, quase tropecei em um dos degraus com a rapidez em que ela subia. Que desastrada!


			No quarto havia uma cama de casal, prateleira espelhada, guarda-roupa branco de madeira maciça e uma janela sem cortinas com assento estofado de frente para a rua principal. Uma parede era rosé, já a cabeceira da cama tinha um papel de parede creme com detalhes rosé e as outras duas eram apenas cor de creme. O ambiente ainda cheirava à tinta fresca.


			Deslumbrei-me com o aconchego.


			— É... um ótimo quarto. Tem minhas cores favoritas e também uma ótima vista para a entrada da casa. Sua janela tem visão pra onde? – Minha pergunta foi curiosa. Não me julguei digna de um quarto excelente como aquele.


			— Para a floresta lá atrás. Prefiro fugir da claridade pela manhã e, por vezes, gosto de admirar alguns cervídeos correndo – contou. – Nós temos outro quarto ali no fim do corredor, ele está vazio. Então, se você quiser usar para alguma coisa, só vai.


			— Ok! – Eu sorria. –Vou desarrumar as malas.


			— E se arrume, daremos uma saidinha – informou parada à porta.


			— Eliz...


			— Não começa, Ceci! É sua primeira noite na cidade e eu quero que se divirta. Veste algo que realce esses cabelos pretos e seus lindos olhos castanhos.


			— Que legal! – revirei os olhos.


			O que Elizabeth e eu temos em comum: o mês do nosso aniversário – nós duas nascemos em agosto. Fora isso, somos esteticamente diferentes com personalidades totalmente opostas. Digamos que ela ainda tem o pique de uma adolescente líder de torcida – é daí que surgiu seu comportamento popular –, enquanto eu era só a garota focada nas aulas de artes.


			Usarei o quê?, perguntei-me levando o polegar à boca.


			Revirei a mala na cama e vi um vestido curto na cor rosé-escuro – embora eu não fizesse a menor ideia de para onde Elizabeth me levaria –, ele é o tipo da peça de roupa que combina com qualquer ocasião que não seja programada – como aquela, por exemplo.


			Um vestido rosé, jaqueta jeans, meu tênis Puma favorito e máscara de cílios. É isso. Estou ótima!


			Olhando-me no espelho, notei que Elizabeth prendeu cuidadosamente no canto inferior esquerdo da moldura uma fotografia nossa de quando viajamos para Nashville.


			— É disso que eu estava falando! – afirmou Liz parada à porta. – Você está uma gata!


			Olhei para ela, correspondendo ao bom humor.


			— Você está linda também. Como sempre.


			Definitivamente, como sempre.


			— Então, vamos! Quero te apresentar um grande amigo.


			— Amigo amigo ou amigo quase seu namorado?


			— Não, boba! Amigo amigo – confirmou. – Ele é gay.


			Isso esclarece o porquê de a relação não passar da linha amigável.


			— E se ele não fosse gay? – Minha pergunta era descontraída.


			Liz olhou-me com o sorriso largo, vagamente leviano.


			— Se ele não fosse gay, nós transaríamos sem sequer ele precisar perguntar meu nome. – Gargalhamos. – Blake é um gato, você verá com seus próprios olhos.


			— Está bem. Se você diz – respondi com diversão.


			Confesso que fiquei curiosa para ver tamanha beleza.


			Descendo do carro azul-metálico nada chamativo de minha irmã, avistei um dos bares mais frequentados da cidade, e quando digo um dos, não me refiro a um de vários, e sim um dos dois únicos bares que tem em Redville. Mas aquele, em si, me parecia ser um lugar que eu frequentaria. O local tem uma enorme janela de vidro, alguns bistrôs na calçada e uma fachada reluzente escrito REDHOUSE. Já o outro bar era só uma grande espelunca que acomodava um grupo de motoqueiros cervejeiros.


			Nem mesmo os copos cheios impediam as pessoas de me olharem como quem diz: “quem é essa?”


			Constrangedor. Porém suportável.


			— Finalmente! Pensei que não viriam – disparou um belo rapaz atrás do balcão de bebidas. Elizabeth rapidamente se aproximara dele e logo imaginei que fosse o tal amigo gay.


			Mas Liz tinha razão. A beleza dele faz qualquer um naquele bar suspirar.


			— Blake, essa é a minha irmã de quem eu te falei. – Puxou-me pelo braço.


			— Prazer! – Sorri para ele timidamente. – Eu sou...


			— Cecília, eu sei– completou. – Liz também me fala muito de você – contou com extrema simpatia. – Eu sou Blake Flamhaff. Bem-vinda à Redville. – Ele estendera a mão para me cumprimentar. Logo tirou uma mecha de cabelo castanho-claro e ondulado da testa.


			— Você não foi simpático comigo assim quando me conheceu – brincou Liz.


			O rapaz deu divertidas risadas e, com o pano azul que carregava em um dos ombros, voltou a secar uma pilha de copos.


			Eu me perguntava como ele conseguia ser bronzeado em uma cidade em que aparentemente o verão não é bem-vindo.


			— O bar é seu? – Esforcei-me para alimentar o assunto.


			— Sim. Herança de família – contou orgulhoso. – Meu pai está passando por uns problemas de saúde, então meu irmão Brandon e eu assumimos.


			— Ok, barman, sem histórias tristes – interrompeu Liz. – Sirva-me um uísque com gelo, por favor! – pediu acomodando-se ao balcão.


			— Desde quando você toma uísque? – Encarei com sorriso baralhado.


			— Desde sempre.


			Eu observava o comportamento rebelde esboçado em um sorriso.


			— Era você que tomava escondido o uísque do papai? Por isso ele ficou uma fera aquela vez? – relembrei.


			— Sim – confirmou com diversão.


			— Elizabeth! – repreendi. – Não acredito!


			Blake olhou-me com um sorriso simpático – certamente pensando que sou a irmã chata e retrógrada.


			— Ok... Uísque com gelo para a Liz, e para você, Cecília? Devo servir o quê?


			Eu não pensava nas opções alcoólicas. Detesto qualquer coisa que tenha álcool.


			— Uma Coca, por favor!


			— Coca, Cecília? – Espantou-se minha irmã. – Eu te trouxe aqui pra você pedir uma Coca? – Olhou-me indignada.


			Discordei dela, com uma revirada de olhos.


			Blake outra vez me estendeu a mão grande, mas desta vez passando-me a latinha do refrigerante.


			— Como solicitado... Sua Coca, senhorita. – Ele ria.


			O rapaz é realmente carismático e divertido; tira um sorriso fácil até mesmo de mim, que sou mais tímida. Fazia todo sentido ele e Elizabeth serem amigos do modo que são.


			— Verei o que aquele cliente ali quer. Fiquem à vontade. – Ele saiu, carregando no ombro o pano úmido.


			Aquela era uma quinta-feira, oito e meia da noite e, surpreendentemente, o bar não estava cheio. Eu estava acostumada com o ritmo barulhento de Nova Iorque com pessoas por todos os lados, comidas de todos os tipos, táxis sempre ocupados e prédios muito lotados. Mas Redville não é tão ruim como parece. Na verdade, nada ruim.


			— E então? O que está achando? – indagou Elizabeth.


			Tomei um gole do refrigerante.


			— Até que estou gostando daqui – admiti com relutância.


			Eu teria confessado mais meus pontos de vista positivos sobre o lugar, se não fosse o esbarrão que Blake levara de outro rapaz exatamente na nossa direção, o que me chamara atenção.


			— Desculpa! – pediu Blake logo de início.


			— Cuidado por onde anda – disse o rapaz elegante, com um tom mesquinho.


			— Eu te pedi desculpa! – repetiu, guardando as mãos nos bolsos.


			— E eu te sugeri tomar cuidado por onde anda – retrucou. Sua altura o ajudava a confrontar Blake.


			O rapaz estava muito bem-vestido. Ele trajava um casaco cinza-chumbo por cima de um terno azul-marinho com um broche de lapela acorrentado, que parecia ser um lindo brasão prateado. A pele dele é negra e seus olhos são castanho-escuros – como grãos de café. O corte de cabelo é curto somente nas laterais, e crespo pouco volumoso em cima. Sua barba por fazer destaca a mandíbula firme e quadrada, mas não esconde a covinha esboçada no queixo.


			Ele parecera se divertir com a situação quando abriu um sorriso mal-intencionado. Extremamente charmoso, mas mal-intencionado.


			Eu ainda os observava. Elizabeth também se virou para assistir a eles.


			— Peço que saia do meu bar – pediu Blake, aproximando-se do rosto dele.


			Havia algo entre os dois, aquela não era uma simples briga de bar onde um esbarrou no outro nem mesmo a primeira vez que se falavam.


			— É? E por quê? De repente você ficou acuado? – O rapaz insistiu em provocar com vaga excitação no tom prazenteiro.


			Outras pessoas ao redor das mesas também os olhavam.


			— Basta, Malec! – Surgiu essa voz feminina atrás de mim. Uma voz grave, severa, potencialmente firme e arrogante.


			Eu me virei para encontrá-la e senti calafrios quando me deparei com seu rosto e os nossos olhares se encontraram. Por alguma razão, meu coração ardia em disparos agudos; podia sentir minhas bochechas absorvendo um ardor terrível e nada sutil.


			Ainda assim, eu não pude evitá-la. Não consegui evitar. Ela é enervante.


			— Agora que está ficando divertido? – ironizou o belo rapaz com as mãos disciplinadas para trás.


			De repente, ela me encarava com um olhar imperioso. Tentei disfarçar em não fitar meus olhos nela, mas seu rosto é persuasivo e perigosamente lindo – apesar de sorumbático.


			Sua pele branca como porcelana cintilava. A pouca iluminação do bar refletia nos cabelos ondulados e compridos, castanho-escuros; e a boca explorava um batom vermelho-sangue – capaz de atrair todos os olhares para seus lábios harmoniosos, inclusive os meus.


			O casaco preto quase tocava o chão; suas mãos estavam dentro dos bolsos. Cheguei a pensar em como sua postura podia ser perfeitamente ereta, em uma conduta majestosa.


			Eu estava inteiramente seduzida por sua beleza. Olhar diretamente em seus olhos penetrantes contornados de preto fez-me esquecer de como é respirar, e fazia também todo o resto ao redor ficar desfocado.


			O pedido daquela voz rígida fora atendido, e ali se acalmou o que por pouco seria uma confusão.


			Malec – rapaz que eu acabara de saber o nome – deu as costas para Blake, deixando finalmente o lugar. E antes que eles partissem, aquela moça me olhara novamente com a expressão fria e severa.


			Contudo, havia uma comoção no olhar. Ela parecia suspirar com os olhos fixados em mim.


			Furtivamente, virei o rosto ruborizado a fim de retomar o fôlego. Minhas bochechas queimavam e as pernas estremeciam, fraquejando por completo minha estabilidade física.


			Busquei encará-la novamente, mas já era tarde. Ela desaparecera do bar.


			Senti-me estúpida por ter despregado meus olhos dela – embora fosse preciso. Meu coração nunca viu ou sentiu nada parecido. Relutei sentir algo que fosse capaz de me desprender da gravidade e, honestamente, no segundo em que coloquei meus olhos nela, eu odiei. Mas depois,quando ela correspondeu meu olhar, isso mudou. Alguma coisa estava diferente dentro de mim.


			— Que coisa mais estúpida! – comentou Elizabeth. – Isso foi tão grosseiro.


			Eu ouvia minha irmã, mas estava tentando ajeitar a bagunça que aquela troca de olhares me deixara.


			— Quem é ela? – A pergunta me escapou.


			— Leslie LeBlanc – respondeu o barman. – E aquele imbecil é irmão dela, Malec LeBlanc.


			— Eles são uns idiotas, isso sim! – O tom de Liz era condenador, o que me fizera pensar que talvez ela não estivesse tão enganada pelo pouco que presenciei.


			— Eles moram aqui na cidade? – insisti em saber. Eu precisava saber.


			— Atualmente sim – novamente respondeu Blake. – A família LeBlanc foi a primeira fundadora aqui de Redville. Digamos que esse condado pertence a eles.


			Eles devem ser muito poderosos.


			— O poder político da cidade é deles, então? – indaguei ainda curiosa sobre quem eles eram.


			— Digamos que sim. Mais que a metade do monopólio daqui pertence aos LeBlanc, isso fora a destilaria de uísques LeBlanc. Contudo, a família Fitzgerald assume o poder simbólico. Há séculos um deles possui um título politicamente importante – contou Flamhaff.


			— A verdade mesmo é que eles são mesquinhos – completou minha irmã, ainda os abominando.


			Parecia comum comentários como aqueles, sobre pessoas como aquelas em uma cidade como Redville.


			— Vocês nunca falaram com eles? – perguntei já menos trêmula.


			— E não pretendemos falar. – Liz tomou um gole do uísque. – Cecília, eles não falam com ninguém. Eles sequer são boas pessoas e se são, não fazem questão de mostrar.


			Eu pensava qual foi o momento exato em que Elizabeth se sentiu maltratada pelo casal de irmãos.


			— Ela me pareceu tranquila tentando apaziguar a discussão. Você já falou com aquele rapaz? – perguntei ao Blake. Ele tirava a mecha de cabelo dos olhos.


			— Não – respondeu sem jeito. – Só o vi algumas vezes vagando pela cidade. 


			É claro que ele estava mentindo e eu respeitei sua mentira. 


			— Ceci, não é com o Malec que você deve se preocupar – disse Liz. – A irmã dele é bem pior. Você acabou de conhecer a personificação do mal.


			Confesso que tentei imaginar do que tanto ela era capaz.


			— Elizabeth tem razão. Eu já a vi de perto poucas vezes e mesmo assim, posso dizer que a moça é arrogante e hostil – concordou Blake. – Mas não se preocupe. Você não os verá com frequência, somente em eventos importantes – contou.


			Eu já pensava na ideia de encontrá-la novamente.


			— E que eventos são esses? – perguntei interessada.


			— O povo daqui faz festa pra tudo – disse ele –, mas os LeBlanc só comparecerão ao baile dos fundadores, que acontecerá daqui a dois dias. Fiquei sabendo que eles estarão lá – contou com o peito debruçado sobre o balcão. – E por falar nisso, já que eu sou um cavalheiro solitário e vocês, duas damas solitárias, posso acompanhá-las ao baile. O que acham?


			— Mais do que combinado! – animou-se Liz, trazendo-me seu olhar.


			— Ahm... Claro! – concordei ainda muito pensativa sobre aquele par de olhos protuberantes.


			Minha irmã olhou-me espantada, ainda segurando o copo de uísque que havia acabado de ser esvaziado com um último gole.


			— Você? Entusiasmada para ir a um baile comigo? – Ela duvidava. – É... Estou começando acreditar que milagres existem – exprimiu deboche.


			Pensei em retrucar, contudo, eu realmente queria ir – não pela festa em si, mas por quem veria. Algo muito forte me despertava o doce desejo de vê-la novamente e quem sabe, de ouvir outra vez sua voz.


			Quando voltamos para casa, despedi-me de Elizabeth e me surpreendi ao entrar no quarto e notar que a janela estava aberta – eu não me lembrava de tê-la deixado daquele jeito. O vento áspero invadia o cômodo pela abertura, causando-me ainda mais frio. Entretanto nada havia sido levado ou tirado do lugar, o que me fez pensar que não foi uma invasão.


			Respirei aliviada e a fechei outra vez.


			A cena do bar não saía da minha cabeça. Aqueles foram, com certeza, os minutos mais excitantes de toda minha vida.


			Seu nome, seu rosto, seus olhos, sua voz. Tudo ecoava unissonamente no meu precioso monólogo.


			Aquelas reações turbulentas – a secura nos lábios, o frio no estômago, o coração acelerado e a cabeça girando – pareciam fazer parte de mim. É como se eu já conhecesse aquelas sensações, mesmo sem nunca as ter sentido antes.


			Tem algo sobre ela. Eu sentia que a conhecia. Seus lábios... Já vi aqueles lábios antes. Já pintei aqueles lábios em uma tela branca. Mas seus olhos, aqueles olhos que nunca vi – nem mesmo em outras pessoas –, havia algo intenso e incomum neles. Olhos acalorados em um rosto marmorizado. É como acender uma fogueira em uma montanha coberta por camadas de neve, prestes a desabar.


			E agora eu me sentia assim. Como uma caótica avalanche.


		




		

			
– 2. Olá, Amélia –


			1841.


			Eu mal conseguia respirar. Tudo me sufocava. Desde o aperto no peito, ao corselete sufocante.


			— Você está tão bonita! – disse-me uma criada bela e jovem, puxando as amarras. – Assim está bom? – perguntou-me.


			— Está ótimo – respondi entristecida.


			Ela me analisou.


			— Seu noivo te aguarda no salão principal, senhorita – lembrou-me a criada, na falha tentativa de me fazer sorrir.


			— É. Eu sei. – respondi à meia-voz.


			Pouco me importava tudo aquilo. Aquele vestido não tinha nem mesmo minha cor favorita.


			Não havia vida alguma em meus olhos. Para ser franca, não havia vida em absolutamente nada, a começar por minha alma. Mas muito diferente daqueles que já estão sepultados, eu estava de pé. Ou pelo menos, ainda.


			Caminhei devagar até o salão agitado – eu era a única insatisfeita ali.


			Música sofisticada e belos trajes. Foi o que vi ao passar por duas portas brancas e ser notada por um belo rapaz acompanhado de outros cavalheiros, que, prontamente, veio ao meu encontro.


			— Você está magnífica – elogiou-me o cavalheiro.


			— Muito obrigada – agradeci sem emoção.


			Ele não era quem eu esperava ver. Meus olhos buscavam por outra pessoa.


			— Dance comigo? – convidou-me gentilmente, beijando minha mão.


			— Claro – aceitei com um sorriso mentiroso.


			— Por quem você procura? – Ele percebeu que minha atenção não era toda sua.


			— Meus pais. Eu não os vejo – menti com a voz trêmula.


			— Giuseppe e Beatrice com certeza estão ocupados pela festa. Você não tem com o que se preocupar – afirmou.


			— Sim, claro. Você tem razão. Desculpe-me.


			Até mesmo minhas desculpas eram mentirosas.


			O jovem cavalheiro abraçou-me firmemente na intenção que eu descansasse em seu colo, e foi naquele mesmo momento que algo me encheu os olhos, trazendo-me um aperto terrível e sufocante no peito.


			Engoli o choro e travei as mãos no fraque do rapaz que me abraçava.


			Não imaginava que encontrar aquele rosto, um dia, me doeria tanto.


			OUTUBRO, 2021.


			Um lindo e surpreendente sol de outono atravessava a janela descortinada do quarto, sensibilizando-me os olhos.


			Estranhamente, eu sentia o aroma de um perfume suave e sutilmente adocicado, mas não o conhecia.


			Levantei sem pressa e me espreguicei debaixo do sol que inundava o quarto.


			Eu ouvia de longe minha irmã aprontar a mesa para o café da manhã – ela é generosa quanto à fartura. Pela primeira vez depois de tanto tempo, sentia-me segura e descansada em uma iluminada e fria manhã de Redville.


			Após ouvir toda a barulheira de Elizabeth, prendi o cabelo em um coque desajustado e desci de pés descalços. Não pude deixar de notar que minha irmã ainda assistia e reproduzia às falas do filme Dirty Dancing – esse sempre foi o seu filme favorito.


			— Não acredito que você ainda assiste a esse filme – comentei bem-humorada.


			— Eu não supero grandes clássicos, desculpe – ironizou, terminando de fritar os ovos com bacon. – Patrick Swayze era um deus do balé.


			Sorri, balançando a cabeça.


			— Sendo assim, bom dia! – desejei bem-humorada.


			— Bom dia! – devolveu risonha. – Como foi sua noite?


			— Ótima! Fazia tempo que eu não dormia bem assim – respondi beliscando um pedaço de waffle. – E por falar nisso, tive um sonho estranho essa noite – aproveitei para contar.


			— Que sonho? – Liz servia leite puro no copo.


			— Eu estava em um baile, num salão enorme e era tudo tão antigo... – Tentei aos poucos me lembrar. – Tinha até uma criada.


			Liz me encarou.


			— Uma criada? – perguntou de boca cheia.


			— Estranho, eu sei – concordei.


			— Coloca estranho nisso. Você deve ter pensado muito a respeito do baile que será amanhã. E eu, como a ótima irmã que sou e entendida de bailes, tirei o dia de folga para comprarmos um vestido para você – contou.


			Eu não estava arrependida de aceitar ir ao baile, só não sabia como reagir ao entusiasmo.


			— Certo. Tudo bem. Se você diz... Preciso mesmo de um vestido para ir a esse baile.


			Agora, Elizabeth me olhava surpresa.


			— Cecília... – Ela me encarava com os grandes olhos azuis. – Eu estou realmente orgulhosa de você! Quer dizer, quem diria que minha irmã, pouco interessada por compras, mostraria interesse em fazer uma.


			— Então vamos, antes que eu me arrependa. – Eu já subia as escadas a fim de me trocar.


			Dificilmente, eu frequentava lojas. Costumava passar metade do tempo dentro de galerias de arte e a outra metade, pintando meus quadros.


			De dentro do carro, eu reparava nos pedestres. Os idosos de aproximadamente oitenta e noventa anos tinham o mesmo semblante fechado e olhos assustados – era um pouco horripilante até. E os jovens eram só jovens. Alguns, retraídos e outros, um tanto perversos. Mas o que mais me chamou atenção foi a linda praça da cidade com um coreto amadeirado e um monumento de um homem – com toda certeza um homenageado importante.


			— Quem foi ele? – apontei.


			Elizabeth olhou com pouco-caso.


			— Adivinha? – O tom era de repúdio. – Um LeBlanc – respondeu, fechando a porta do carro.


			— Podemos dar uma olhada? Quero olhar de perto. – Alonguei os passos na intenção de me aproximar do monumento.


			— E não basta olhar daqui de onde estamos?


			Eu já deixava minha irmã para trás.


			— Quero ler a respeito – respondi.


			— Você já sabe quem é! Não podemos simplesmente ir às compras? – reclamou.


			Eu a ignorei e me aproximei da grande placa amadeirada e brilhosa do monumento. Nela, havia uma fotografia dele com dizeres sobre o importante homem.


			Salomon LeBlanc. O Conde de Redville – 1788 a 1888.


			Primeiro fundador da cidade de Redville em 1814.


			Eterna é a nossa gratidão ao homem que continha tamanha bravura.


			“À Redville eu trouxe vida. A minha vida por Redville, eu dou”.


			Quanta nobreza. Tentei imaginar o que tanto ele fizera por Redville além de, é claro, fundar a cidade.


			Por alguma razão, eu admirava a fotografia do senhorio na placa. O mais estranho é que, olhando bem para aquele retrato, eu me familiarizava com a figura robusta.


			— Pronto? Podemos ir? – despertou-me Liz.


			— Sim... Podemos... – respondi reflexiva. – Deve ser uma pressão enorme fazer parte da família fundadora da cidade.


			— Tá... E por que você se importa?


			— Não me importo. Apenas pensei alto.


			Elizabeth relevou e concordou com um aceno.


			— Está bem. Vamos, é aquela loja ali. – Apontou para uma boutique de vestidos.


			Entusiasmei-me. Eu não queria falhar logo na primeira aparição em um baile como aquele que haveria no dia seguinte. Parte minha se sentia ridícula por desejar atraí-la, ainda assim, eu precisava arrebatar seus olhos e, quem sabe, fisgá-la.


			— Ceci... – Sorriu Liz, quando me viu saindo do provador. – É como se tivesse sido feito pra você.


			— E talvez ele tenha sido – concordei sorridente, com a ideia de levá-lo.


			O vestido era longo com um tom claro de rosé; tinha decote discreto, bem acinturado e delicado. Um detalhe de renda costurado na saia, aparecia sutilmente entre o vão das pernas. Minha irmã tinha razão, é como se ele tivesse sido feito unicamente para mim.


			Enquanto pagávamos pelo vestido, percebi através da vitrine alguém nos observando do lado de fora; e quando notara que olhei de volta, rapidamente afugentou-se de lá.


			— Muito obrigada e bom baile! – desejou a carismática vendedora.


			Deixei os agradecimentos por conta de Elizabeth e abandonei a loja olhando para todos os lados, mas não vi ninguém além dos transeuntes comuns.


			— Está tudo bem? – perguntou Liz passando pela porta de saída.


			Eu averiguava brevemente as ruas.


			— Sim. Achei que tivesse visto alguém nos observando.


			— Tem certeza? Será que não era nenhum pedestre?


			— Não. Estava parada. Parecia uma mulher.


			Elizabeth franziu as sobrancelhas.


			— Certo – respondeu desconfiada. – O que acha de comprarmos uma casquinha de sorvete?


			— É... – respondi ainda procurando pela desconhecida. – Pode ser!


			Em seguida, ignorei a situação e caminhei.


			Ao lado do food truck de sorvetes, havia uma loja de acessórios e eu me lembrei de que não tinha um digno par de brincos para usar com o vestido do baile.


			Andei até a vitrine, procurando por algo de que gostasse. Elizabeth pegava as casquinhas de sorvetes e conversava com o rapaz do balcão – ela faz amizade facilmente com qualquer estranho que encontre pela frente.


			Aproximei os olhos para verificar os brincos das prateleiras de baixo e, quando me ergui, vi pelo reflexo do vidro que uma figura feminina me olhava.


			— Olá, Amélia! – Ela falara comigo.


			Virei depressa para ver do que se tratava. Aparentemente era a mesma pessoa que nos espiava do lado de fora da boutique de vestidos.


			O cabelo ruivo fulgurava mais do que o pouco sol que fazia, profanando-me as órbitas. Sua boca carnuda puxou um sorriso ardil; ela me olhava com uma profunda superioridade desprezível, fazendo-me sentir como uma conhecida. E, por um breve momento, eu também tive a crítica sensação de conhecê-la.


			— Desculpe! Acho que você me confundiu – corrigi ingenuamente.


			Ela semicerrou os olhos em um curto silêncio.


			— Pensei que estivesse morta – disse arduamente.


			Franzi as sobrancelhas, olhando-a com divertida confusão.


			— Bem, eu não conheço você. Não sei se é uma brincadeira por eu ser nova na cidade ou coisa igual, mas...


			— O que houve, Cecília? – Surgiu Liz, segurando as casquinhas de sorvete.


			— Nada! Acho que foi só um mal-entendido – expliquei.


			— Como você se chama? – perguntou a ruiva, trocando o semblante de desprezo por dúvida.


			— Cecília – respondi. – Cecília Hastings.


			Ela expirou anojada.


			— Hastings – repetiu com repúdio. – Claro. Faz todo sentido. – Encarou-me. – Com sua licença. – Arredou-se em passos rápidos.


			Observei a bela moça se afastar muito rapidamente, sem ao menos explicar ou conversar. Mas pouquíssima era minha questão de entender a inospitalidade do povo de Redville.


			— Você a conhece? – perguntei a Elizabeth.


			Liz jogava a franja para trás, ainda olhando com desafeição para a ruiva que a cada passo ficava mais distante.


			— É a primeira vez que eu a vejo aqui na cidade. Estou tão surpresa quanto você.


			Apesar da situação embaraçosa, respirei aliviada por não ser a única novata numa cidade onde quase todo mundo se conhecia.


			— Deixa isso pra lá – sugeri –, ela deve ter me confundido.


			— Vamos até o bar do Blake, talvez ele saiba quem é. – Apressou os passos.


			Fofoca é um dos traços de personalidade de Elizabeth.


			A verdade é que eu não estava interessada em obter conhecimento sobre a moça antipática. Entretanto, não era uma má ideia saber melhor a respeito, uma vez que poderia estar rolando burburinhos do meu nome em algum lugar da cidade.


			— Que surpresa as mulheres Hastings aqui mais cedo! – disparou Blake, organizando as bebidas nas prateleiras.


			Liz andou apressada na direção do rapaz.


			— Blake, quem é a moça ruiva e metida a besta que está andando hoje pela cidade? – perguntou.


			Deus... Ela sequer o cumprimentou.


			— Claire está na cidade? – disse ele imediatamente.


			— Então você a conhece? – insistiu.


			— Sim. É a Claire Mitchell. Dificilmente ela vem à cidade e, quando vem, causa essa repulsa na maioria de nós – esclareceu.


			— Ela falava com a Cecília agora há pouco – contou minha irmã.


			Blake apoiou os cotovelos no balcão e olhou-me com atenção.


			— O que ela disse a você? – perguntou curioso.


			— Bem, na verdade ela deve ter me confundido. Chamou-me por outro nome a princípio...


			— Qual nome? – ele indagou.


			— Amélia – respondi. – Depois agiu como se tivesse conhecido alguém com o meu sobrenome e foi embora.


			Blake balançava a cabeça.


			— Bem, talvez ela tenha conhecido.


			— É. Talvez – concordei com ele. – Enfim, nada disso importa. Não sei por que Elizabeth cria tanto alvoroço.


			— Calma! – interrompeu Liz. – Então ela é a dona daquela casa fechada perto da fronteira?


			— Sim! Ela e o irmão, Abraham – respondeu Blake.


			— Você conhece a casa dela? – perguntei a minha irmã.


			— Só de vista. Blake disse que dificilmente tem gente na casa e que pertencia à família Mitchell – esclareceu Liz. – Não parece estranho que eles também tenham voltado para Redville?


			Blake coçou o queixo.


			— Bem, Malec LeBlanc volta sozinho à cidade de tempos em tempos. Fica por dias e depois vai embora. Já os irmãos Mitchell, nos últimos tempos, nunca ficam mais que dois dias – contou o rapaz.


			— Então a Leslie e o Malec também não moram definitivamente aqui? – perguntei com frustração.


			— Eles voltaram a morar aqui há poucos dias. Especialmente porque a destilaria de uísques LeBlanc continua em Redville – esclareceu. – Mas de anos em anos, Malec vem sozinho. Já Leslie, é a primeira vez que a vejo por muito tempo aqui.


			A menção de seu nome fez-me estremecer. Lembrei daquele olhar, desejando encontrá-la imediatamente.


			— Algo me diz que agora eles chegaram pra ficar – deduziu Liz.


			— E algo também me diz que, com a volta dos LeBlanc, os Mitchell também ficarão – completou Blake.


			Respirei fundo, torcendo para que Elizabeth estivesse certa. Seria frustrante não a encontrar por mais vezes.


			No anoitecer, pendurei o vestido na porta do guarda-roupa; por um momento, lembrei da sensação de ir a um baile, apesar de não ter frequentado muitos – nem mesmo na época do colégio.


			Vocês teriam adorado meu vestido. Peguei o porta-retrato com a fotografia dos meus pais.


			Sentei no estofado da janela, olhando para a linda borboleta que pousara na vidraça – admirei o contraste de azul com rosa destacados em suas asas sombreadas. Este, em particular, é o inseto de que mais gosto, com significados que me identifico.


			A sensação era estranhamente confortável e familiar. Eu gostava de estar ali. Aquele quarto se parecia um pouco com meu antigo quarto da adolescência, exceto pela ausência dos pôsteres na parede.


			Suspirei alto, escorei a cabeça na vidraça e fechei os olhos por alguns segundos.


			Esse lugar é incrivelmente calmo. Eu ouvia o som da natureza ao redor, com ruídos de grilos e corujas.


			Liz deu dois toques à porta aberta.


			— Ocupada? – perguntou.


			Sacudi a cabeça.


			— Não. Sente-se aqui comigo.


			Minha irmã se aproximou, vendo que eu segurava a fotografia dos nossos pais. Mas, por algum motivo, ela ignorou.


			— Tudo bem. Eu vim dizer que me sinto completa com você na casa – revelou.


			Sorri ao ouvi-la.


			—Estou tão feliz de estar aqui com você. Esse lugar é realmente único.


			Ela sorriu presunçosa.


			— Eu disse que você ia adorar– afirmou convencida. –Amanhã teremos uma grande noite – comentou.


			— A propósito, amanhã pintarei alguns quadros – contei entusiasmada.


			— Ceci, isso é ótimo! Há quanto tempo você não pinta?


			— Há meses. Eu estava sem inspiração, mas... Redville tem me trazido boas ideias. – Sorri alegremente.


			— Que notícia maravilhosa! – Abraçou-me. – Estou tão, tão feliz por você!


			— Eu sei! – Passei com as mãos em seus ombros – Obrigada! Devo parte disso a você.


			— Não me deve nada! Dê esse crédito para suas próprias superações. – Sorriu. – Bem, eu vou dormir! Bom descanso e bons sonhos.


			Retribuí o sorriso.


			— Obrigada! Pra você também.


			Elizabeth parou à porta e me jogou um sorriso com nariz franzido. Devolvi o gesto.


			Olhei para a rua iluminada e bocejei. De repente eu estava exausta.


			Mas, por ora, eu precisava pensar no rosto que insistia em assombrar meus pensamentos desde a noite anterior.


			E então, uma lembrança me ocorreu à mente. Eu tinha apenas sete anos quando meu primeiro quadro era uma mulher de cabelos escuros e lábios pintados de vermelho. Lembro-me que, na ocasião, meus pais acharam aquilo bonito; eles deduziram que eu conheci a figura em algum filme, programa de TV ou até mesmo na rua. Bem, eu nunca havia visto aquela moça em lugar algum. Ela só existia na minha cabeça.


			Mas apesar dos borrões de uma mão infantil insegura – e segurando o pincel de maneira errada –, lembro-me de ter desenhado com tinta preta e vermelha a mesma moça de rosto incompleto da pintura abstrata. Agora, ela se parecia muito com alguém que conheci há tão pouco tempo. Parecia com a Leslie.


			Contudo, preferi acreditar que era somente uma coincidência, quer dizer, quais as chances de pintar pela primeira vez alguém que eu conheceria vinte anos depois?


			Ainda assim, esse fora apenas mais um belo motivo para desejar ir ao baile, embora fosse estupidez. Entretanto, meu coração ansiava e meus olhos imploravam para vê-la outra vez.


			Seu nome agora espalhava-se facilmente por minha mente, como se aquela fosse a única coisa que eu ouvisse e enxergasse por todo o tempo.


		




		

			
– 3. Destinada –


			LESLIE LEBLANC | 1890 – INGLATERRA.


			Em uma tarde Londrina e invernal, de dentro da carruagem, olhava cada um dos rostos que via pelas calçadas – eu costumava fazer muito isso nos últimos anos. Mas nenhuma delas era quem eu procurava.


			Malec me observava com julgamento; ele dizia que eu precisava superar e seguir em frente, mas, para mim, isso é impossível.


			Uma transeunte com passos lentos chamou minha atenção. Tentei enxergar rapidamente o rosto dela com o coração disparado e o peito arfante.


			— Pare essa carruagem! – gritei imediatamente para que o cocheiro me ouvisse. Minha ordem foi atendida. Eu olhava atentamente para aquela moça. Ela andava de costas, trajando um vestido rosé com os cabelos soltos – eles eram escuros e brilhosos, eu conhecia cabelos como aqueles; e o gosto refinado pela cor do vestido também.


			— O que houve, irmã? – perguntou Malec. Os olhos dele procuravam o que tanto eu olhava.


			Ignorei sua pergunta. Minha concentração era inteiramente direcionada na bela moça, que, de súbito, interrompeu os passos para admirar a vitrine de uma boutique de vestidos.


			Vire-se. Vamos... Vire-se. Desejei. Deixe-me ver seu rosto... Eu ofegava, com o ritmo cardíaco acelerado e com os olhos fixados nela.


			Após alguns segundos longos de espera, fiz a menção de descer e ir ao seu encontro. Entretanto, um homem esbarrou em seu saiote e ela se virou para olhar – e provavelmente desculpá-lo –, então finalmente contemplei sua face. Mas para minha profunda tristeza, ela não era quem eu queria e desejava que fosse.


			Ela não era Amélia.


			Pela centésima vez, um arame farpado de desesperança me amarrou o coração. A cada segundo, aquela dor regava uma angústia que há tempos fora enraizada.


			Suspirei baixo, engoli fundo e voltei a ajeitar a postura no banco.


			Eu soltava a respiração devagar na tentativa de não desabar. Senti-me – como uma mulher duramente severa com os próprios princípios – na obrigação de não me mostrar ainda mais fragilizada.


			— Podemos prosseguir? – perguntou Malec, com feição compadecida.


			Concordei constrangida com a cabeça. Ele deu dois toques brutos na janela da carruagem e os cavalos voltaram a marchar.


			Mas, mesmo desapontada, não deixava de olhar para a rua na tentativa ingênua e fracassada de encontrá-la. Meus olhos, agora, tinham a missão de procurar por Amélia, até finalmente deslumbrar sua face outra vez.


			OUTUBRO, 2021.


			Olhando para a chama consumidora da lareira, estimando os estalos do fogo devorando a lenha, eu me lembrava de sua chegada em 1841. Lembrava-me de sua pele branca, seus olhos castanho-ágata e seus cabelos lisos e pretos até a cintura.


			Lembrava-me bem de seu doce sorriso; a maneira de me olhar sorridente e sempre tão entusiasmada. Seu jeito único me conquistara. A gentileza, a ternura, a empatia; sua compreensão com os mais fracos e a admiração pelos mais sábios. Absolutamente tudo nela é muito bonito. É difícil falar de Amélia e não me recordar de suas fartas qualidades. É difícil lembrar-me dela sem me recordar de suas mãos delicadas envolvendo meu rosto, enquanto tua voz me declarava amor.


			Eu caminhava e pensava.


			Pensava em seu rosto. Lembrava-me dos nossos beijos e das noites tórridas em que estivemos juntas. Foram quase dois séculos assim. Caminhando de um lado para o outro. Foram quase dois séculos procurando o rosto dela em outras pessoas; tentando ouvir aquela voz e contemplar sua beleza outra vez. Por cento e oitenta anos, via outros olhos castanhos me lembrando dos seus. Eu via outras mulheres – que de costas se pareciam com ela – e me certificava. “Amélia?” – chamava com o coração disparado. Mas sempre que elas se viravam, eu disparava a mesma frase com entonação desamparada. “Desculpe-me. Eu me enganei.”


			Foram milhares de enganos e, em todos eles, eu desabava. Em cada um deles meu coração ardia. Eu desejava morrer, mesmo sabendo que isso me é quase impossível.


			A única coisa que Amélia me deixou foi saudade. Uma saudade implantada que nem mesmo o próprio tempo se encarregou de me arrancar das lembranças. O buraco que ficou em meu coração era a única prova do quanto eu a amei; e de que a nossa história foi real enquanto permanecera.


			Mas agora tudo havia mudado. O destino a colocou novamente à minha frente.


			Finalmente eu a encontrei. O rosto que procurei por tanto tempo, com tanta saudade, ficou outra vez diante dos meus olhos. Soube no mesmo segundo que era Amélia. Eu a reconheceria, mesmo que ela estivesse entre milhares de outras pessoas. Nada mudou. Ela é exatamente a mesma mulher que conheci dois séculos antes. Seus gestos, sua timidez, sua sinceridade e o brilho honesto no olhar doce e cativante. Tudo continuava ali, naquela mesma face esboçada de doçura. E novamente, eu sentia o mesmo arrepio na pele com o mesmo fogo devastador de cento e oitenta anos antes. Aquele sorriso diz muito sobre quem ela é, mas muito mais sobre quem eu sou e sobre todas as coisas puras que sou capaz de sentir depois de admirá-lo.


			Minha Amélia. Minha doce e amável Amélia.


			Como é difícil resistir-lhe. Não poder abraçá-la e beijá-la quando cruzou os olhos com os meus. Como é difícil ficar longe, agora que está de volta.


			Sua beleza me tira do sério e, mesmo assim, é sua existência que me acalma. É sua doçura que me conforta e seus lindos olhos castanhos olhando-me diretamente que me consola e me traz de volta à vida.


			A lua, em sua constante plenitude, não é párea para a beleza da Srta. Hastings.


			Como de costume, passei a noite em claro pensando na nossa curta e breve troca de olhares. Sentia que devia ter falado com ela no mesmo segundo. Mas não sou boa em exteriorizar minhas emoções. Emoções que submergi por um século. E diferentemente das outras vezes, não precisei chamar por seu nome para me certificar. Desta vez, eu tinha certeza. Cem por cento de certeza.


			Tudo em mim estava inquieto. Meus pensamentos não se calavam.


			Uma garrafa de cristal lapidado com uísque puro e um copo ainda pela metade eram minhas únicas companhias e meus únicos ouvintes.


			Depois de muitos anos, voltei a me sentar à mesa de piano e tocá-lo por um longo tempo – eu não tocava o instrumento desde o ano de sua morte. Amélia sepultou com ela todos os poucos e raros prazeres que eu tinha. Inclusive meus raros sorrisos e minha extinta bondade.


			Junto à tecla que finalizou a melodia, ouvi uma expiração vinda do alto da escada.


			— Eu sei que está aí, Malec. Posso ouvir sua respiração – exclamei.


			Não é muito difícil sentir a presença de Malec; a respiração dele costuma ser um tanto audível para tímpanos sensíveis como os meus.


			— Isso é triste. – Ele se referia à melodia tocada. – Mas não pare. Faz muito tempo que eu não a vejo sentada em um piano e acho que sei o motivo de estar tocando de novo. – Ele descia as escadas. – Basta ela aparecer, que você volta a tocar – observou. Fechei as teclas e me levantei da mesa. – Essa é uma bela garrafa, mas infelizmente mergulhar de cabeça nela nunca te consolou. Sendo assim, conte-me. O que tanto te aflige, irmã? – Tirou o terno e o jogou no sofá.


			Eu segurava o copo de uísque olhando para a lareira, com os pensamentos ainda ligados a lembranças das noites que tive com a mulher que amo. Lembranças lindas, doces e perigosas para alguém como eu, que carregava uma saudade de quase dois séculos.


			— Amélia – respondi de costas e, em seguida, me virei para ver seu rosto, que me observava com atenção. – Essa história me machuca. Eu me abri no passado e me permiti amar, porque, com ela, isso parecia simples. Amélia me fez acreditar que o que tínhamos era um amor pela eternidade. Eu desnudei minha alma, removi minhas armaduras e, no fim das contas, ela mirou no meu peito e acertou. Depois, Amélia me arrancou de sua vida e eu fiquei com tanta raiva. Meu coração ficou dilacerado e eu... Eu a vi partir de vez, sepultando junto dela minhas esperanças, deixando-me apenas amargura e devastação. E agora, ela está aqui novamente e eu vejo que não sei lidar com sua volta – revelei com os olhos chorosos. – Eu sou apaixonada por Amélia. Mas tem essa coisa aqui dentro, essa dor que me consome todos os dias – desabafei. – A eternidade me era inofensiva. Mas agora, saber que sofrerei ano após ano, século após século, machuca demais. Eu não aguento mais me afogar nessas lembranças, sinto-me o tempo todo atrelada ao passado. São cento e oitenta anos amando alguém que demorei a aceitar que não me amou o bastante e isso me mata. Todos os dias eu morro lentamente por dentro sem que haja paliativos que alivie o que eu sinto. Assim como não há rosto no mundo que me faça esquecê-la e remover seu encanto que ainda me domina. – Eu olhava tristemente para o copo de uísque. – Não é só o que me aflige, irmão. Mas sim o que me faz sangrar pouco a pouco sem que eu possa morrer e finalmente enterrar comigo tanta dor – completei.


			Pairou um olhar piedoso no rosto de Malec, que permaneceu em silêncio por poucos segundos. Ele presenciou um nó que desamarrei da garganta depois de tanto tempo.


			— Como seu irmão e também seu melhor amigo, eu lhe digo que adoraria arrancar tudo isso que te fere tanto. Contudo, acredito que somente você pode se libertar dessas recordações que consistem em te torturar.


			— Não são somente recordações, Malec.


			— Eu sei. – Ele caminhou em minha direção e encaixou as mãos quentes sobre meus ombros. – Mas Amélia está aqui novamente. O que te impede de viver uma nova história, agora que você finalmente a reencontrou? – perguntou ainda me segurando com os dedos firmes.


			— Caso você não se recorde, Amélia me deixou para desposar com Benjamin.


			— Ora, irmã, não banque a difícil. Você passou quase dois séculos procurando essa moça. – Prendeu a respiração. – Eu estava lá, Leslie. Não creio que Amélia tenha amado Benjamin Fitzgerald. Basta ver como ela olha pra você. Ou também se esqueceu de que eu estava ao seu lado na noite de ontem? – Ele fez uma pausa esperando-me responder-lhe, mas eu emudeci. – Eu vi a maneira que se olharam no bar. Fomos todos afetados pelas faíscas que escapavam de vocês.


			Respirei fundo, tentando esconder a comoção.


			— Peço encarecidamente que guarde para si suas observações, pois elas me enchem de esperança – respondi.


			— E então simplesmente irá ignorar o que está diante de seus olhos?


			— Malec, eu... – Fiz uma pausa para respirar. – Procurarei uma forma de lidar com tudo isso. Até aqui, agradeço seus conselhos que, a propósito, me são um tanto valiosos.


			Malec desabotoava as mangas da camisa.


			— Está bem. Como quiser, irmã. – Desistiu. – Talvez essa não seja uma boa hora, mas trago péssimas notícias.


			Olhei atentamente para seu rosto.


			— O que houve?


			Ele tomava um gole de uísque.


			— Claire e Abraham estão de volta.


			Reagi friamente à sua notícia.


			— Já era de se esperar. Sabemos que Claire tem rondado Redville com a intenção de nos encontrar aqui, como agora.


			Ele me encarou.


			— Pensei que ficaria mais preocupada – pressupôs.


			— A presença de Claire não me assusta. – Suspirei. – Deus! Parece até que estou destinada a isso. Sinto-me de volta a 1841 – reclamei.


			— É... – Ele sentou, cruzando as pernas. – Seu passado está de volta agora que seu grande e único amor renasceu como uma fênix. Mas preciso admitir que estava com saudades de viver emoções como essas aqui em Redville. – O tom estava divertido.


			— Não me surpreende que você esteja se divertindo à custa do caos. – Finalizei a dose de uísque. – Com sua licença. – Lancei-me escada acima, ainda ouvindo a respiração alta e risonha do meu irmão.


			Agora, meus pensamentos estavam ligados à segurança de Amélia. Eu temia perdê-la. E assim como no passado, temia não ser o suficiente para protegê-la.


			Ainda pela manhã, apressei-me para ir até a casa onde ela morava agora.


			Entrei cautelosamente pela janela. Por algum motivo, ela estava muito cansada e parecia dormir profundamente, mesmo com a claridade do dia refletindo em seu lindo e adorável rosto. O cabelo preto emaranhado brilhava como um quartzo.


			Naquele instante, desejei beijá-la, mas esmerei os esforços para conter meus impulsos.


			Sorri ao me lembrar do seu sorriso. Sua voz era como uma linda melodia daquelas que fazem o coração dançar. Cada detalhe tornava-a única. Os lábios carnudos, o nariz arrebitado, as sobrancelhas escuras, o rosto afinado. Em toda a minha longa vida, nunca fascinei mulher mais linda.


			Não me restavam dúvidas de que ela estava de volta. Eu idealizava momentos, como agora podermos dançar publicamente – algo que jamais fizemos no século retrasado. Queria no mesmo instante abraçá-la e ter a certeza de que ela estaria segura. Contudo, mantive-me distante de seu corpo descansado sobre a cama.


			Como você se chama? Amélia ainda é seu nome?


			Procurei imediatamente por documentos que comprovassem sua identidade, até ver uma fotografia presa no espelho com a mesma moça que a acompanhava no bar. Seus nomes estavam autografados no registro revelado. Cecília e Elizabeth Hastings. O nome Cecília sinalizava a figura de Amélia. Coincidentemente, ela não possui mais o mesmo nome, mas sim o mesmo sobrenome.


			Sentei no estofado da janela e a observei dormir. Que saudade vê-la adormecida.


			Eu ouvia sua respiração. A forma como ela dorme debruçada com a bochecha em cima da mão e uma perna para fora do cobertor ainda é a mesma. Por um rápido momento, aproximei o dedo do seu rosto – com muito cuidado para não a assustar – e senti o quanto sua pele continua quente e macia.


			É impossível ficar entediada na presença dela, mesmo que esteja com os olhos fechados. Eu a admirava de longe e com sede dos seus lábios. Aqueles lábios... Eu me saciaria neles por horas incansáveis.


			Não acredito que posso vê-la novamente. Eu suspirava.


			Uma porta se abriu, imaginei ser sua irmã, Elizabeth. Fiquei feliz por agora Amélia ter uma irmã. Lembro-me do quanto ela era apegada à sua criada em 1841 por se sentir solitária demais no dia a dia.


			Elizabeth desceu as escadas, eu ouvia seus passos – eles eram um tanto barulhentos. Na medida em que ela fazia qualquer barulho, eu certificava o rosto de Cecília, preocupada que ela despertasse a qualquer momento e me visse ali – o que não era o suficiente para me fazer ir embora. 


			Cecília se moveu, não sei se pela barulheira que a irmã fazia na cozinha ou se porque já havia descansado o suficiente.


			Apesar de desejar ver o branco de seus olhos ainda sonolentos por volta da íris perfeitamente acastanhada, deixei o local, muito rapidamente, caminhando para os fundos da casa.


			Em poucos minutos, a voz dela surgiu.


			— Não acredito que você ainda assiste a esse filme – disse rouquenha.


			A voz dela ainda é a mesma. Sorri ao ouvi-la. Quanto tempo!


			Esperei pacientemente, ainda do lado de fora, para que ela continuasse falando e eu a ouvindo. Mas um vizinho apareceu de longe, manuseando um carrinho cheio de lenha e eu não podia ser vista ali.


			Esperei o homem virar o rosto e voltei por dentro da floresta. Eu conhecia bem Redville, estava acostumada com sua natureza, que, para muitos, era nebulosa, mas para mim, fascinante.


			Um carro prateado estava estacionado em frente à mansão. Reconheci de longe o homem que descia do automóvel. John Fitzgerald, prefeito da cidade. Seus fios dourados são reconhecíveis, parte marcante da genética daquela família.


			Particularmente, eu não gostava dos Fitzgerald. O que nos unia eram as alianças políticas, porém nem mesmo delas eu fazia questão.


			— Olá, Srta. LeBlanc – saudou-me o homem, quando me viu me aproximar.


			— Olá, Sr. Fitzgerald – cumprimentei secamente. – A que devo sua visita?


			— Bem... – Ele coçou o couro cabeludo. – Gostaria de falar com você, se isso não tomar seu tempo.


			Encarei sua presunção com desprezo.


			— Entre – eu o convidei.


			O homem sorriu. Um sorriso pretensioso.


			Ele me seguia, com passos fundos e ruidosos.


			— Antes de tudo, faço questão de formalizar pessoalmente o convite para o baile na noite de amanhã. Agora que, depois de muitos anos, membros da família LeBlanc voltaram a morar aqui em Redville, será um prazer recebê-los no baile dos fundadores.


			Observei as intenções traiçoeiras.


			— Imagino – respondi com hostilidade. – Agradeço o convite e digo, em meu nome e em nome de meu irmão, que compareceremos ao baile. Será sem dúvidas um prazer inenarrável.


			John sorriu, outra vez, pretensioso.


			— Minha família e eu ficamos satisfeitos com sua aceitação. Contudo, devo informar que hoje à noite viajarei. Ethan, meu filho como você sabe, estará à frente de tudo.


			Semicerrei os olhos.


			— Viajará uma noite antes de um baile como este, Sr. Fitzgerald? O que pode ser mais importante? – perguntei ironicamente.


			— Bailes como este já não me envaidecem mais, senhorita. Viajarei por motivos pessoais, mas, por favor, peço que não se sinta ofendida.


			Encarei o homem.


			— De maneira alguma. Acredito que sejam motivos maiores do que uma simples comemoração, não é mesmo? – provoquei.


			— Sim. A senhorita tem razão. A propósito, gostaria de aproveitar e esclarecer a situação do palácio deixado por vossos ancestrais. Vocês decidirão retomá-lo?


			Homem irritante, perguntas irritantes.


			— No momento estamos satisfeitos com essa casa. O palácio tem sido há anos patrimônio histórico de Redville. Contudo, nunca deixou de ser nosso para que precisássemos retomá-lo – esclareci.


			Nem mesmo o azul pacífico de seus olhos era capaz de esconder o semblante tempestuoso que John expressava.


			— Está certo, senhorita. Como preferir. – Ele concordou da boca pra fora. – E como ficará a situação da destilaria?


			Concentrei os olhos nele.


			— Nossa destilaria não é um assunto a se discutir, nem mesmo deveria pertencer aos seus interesses – repliquei.


			— Sim... Claro! Perguntei porque...


			— Compreendo o motivo de sua pergunta, John. Acredito que esteja apenas cumprindo com o legado que lhe fora concedido no passado, por um dos meus. – Eu me referia ao conde. – Mas vale lembrá-lo que a destilaria de uísques LeBlanc, tanto quanto o palácio e essa cidade, não depende da autonomia simbólica que você e seus ancestrais herdam por quase dois séculos. Sendo assim, dispenso tantos questionamentos.


			Seja lá o que John pensava em me dizer, guardou para si.


			— Certamente, Srta. LeBlanc. Bem, por ora é só. Obrigado por sua atenção e... desculpe o inconveniente.


			Consenti sua partida, mostrando-lhe à porta.


			— À vontade.


			John Fitzgerald curvou a cabeça e andou lentamente até a saída. Assisti de longe aos passos retardados do homem que se fazia sossegado.


			— Ele desconfia do que somos – comentou Malec, de repente atrás de mim.


			— Sem dúvidas. Russel Fitzgerald deve ter guardado registros sobre aquela época – concordei.


			— Viagem por motivos pessoais... – ironizou Malec. – Acha que ele planeja algo contra nós?


			— Talvez. – Eu ainda olhava para a porta. – Tenho monitorado John. Desde que chegamos à Redville, ele tem se mostrado ausente, deixando o filho no controle de suas ações.


			— Então você acha que o Ethan sabe sobre nós?


			— Infelizmente, não.


			— Infelizmente? – perguntou confuso.


			Eu pensava em 1841. Pensava em Amélia e nos cortejos persistentes de Benjamin Fitzgerald.


			— Teremos um baile amanhã. Algo me diz que a história se repetirá. Então, sim. Infelizmente Ethan não sabe de nada, porque, se soubesse, seria um ótimo motivo para matá-lo.


			Malec olhou-me com neutralidade, mascarando a diversão.


			— Gosto desse seu lado, irmã. Confesso que é assustador, contudo solene. – Sorriu.


			Andei em sua direção e coloquei a mão esquerda em seu ombro largo.


			— Você, irmão, adora se divertir à custa de minhas falhas e nada humanas decisões. Contudo, quero lhe agradecer por estar comigo nesses longos anos, sendo minha única família.


			Malec suspirou junto a um sorriso.


			— Sempre estivemos aqui, para salvarmos um ao outro. – Ele sorria. Eu enxergava uma emoção no fundo dos seus olhos. –Digamos que a história se repita, tenha certeza, estarei com você para te segurar outra vez – assegurou.


			Desviei os olhos para baixo, na tentativa de esconder a camada comovida que me nasceu no olhar. Então, concordei com a cabeça apenas. Ele entenderia. Malec me conhece o bastante para saber o que aquele gesto significa.


			Quase de madrugada, novamente, voltei para verificar o quarto de Cecília.


			Um lindo vestido rosé estava pendurado na porta de seu guarda-roupa – deduzi que fosse para o baile da noite seguinte.


			Ela já estava dormindo com uma camiseta branca escrita I ♥ New York e uma calcinha rosa de renda. Eu a cobri quando percebi que sua pele estava arrepiada de frio pelo vento denso que passara pela janela que entrei. Cuidadosamente, tirei uma mecha de cabelo que estava caída entre os olhos fechados. O som de sua respiração com o de seu coração batendo é minha melodia favorita. Metade de mim torcia para ela não acordar e me ver ao seu lado. A outra metade desejava despertá-la com um beijo.


			Eu guardava a vontade de acariciar aquele rosto e mapear a dedo suas curvas, enquanto ela adormecia. Meus lábios se mordiam de vontade e saudades dos seus.


			Ajoelhei ao lado dela para que sua respiração me tocasse.


			Você me enlouquece. Como pode ser tão linda? Rebitei o nariz em seu cabelo e inalei o cheiro. Meu dedo alisava sua têmpora.


			— Espero que se lembre de mim e pense em meu rosto como penso no seu – sussurrei. – Que meu nome seja escrito no seu coração, como o seu lateja no meu a cada segundo, desde que te conheci. – Relaxei o queixo na mão, admirando-a de muito perto. – Você é e sempre será o amor da minha vida. Até que um dia, quem sabe, eu finalmente deixe de respirar. – Encostei os lábios em sua testa quente. – Minha Amélia. Minha adorada, amável e doce Amélia. – Soprei, com o tecido do lábio ainda encostado nela.


			E ali permaneci a noite toda, seduzida pelas maçãs do rosto coradas e seus lábios impecavelmente rosados.


		




		

			
– 4. O baile –


			CECÍLIA HASTINGS, 2021.


			Pela manhã, acordei com metade do corpo coberto, o que era estranho, eu costumo me descobrir muito durante a noite enquanto durmo.


			Aproveitei o tempo limpo para sair e desfrutar da enorme varanda iluminada da casa no intuito de pintar novos quadros; e como de costume, uma fatia de torta de frutas silvestres ao lado.


			Minha primeira pintura era a linda praça de Redville – ou o que eu me lembrava dela. Na segunda pintura, eu contemplei a vista da nossa rua margeada pela natureza e sua imensidão misteriosa que sombreava o quarteirão.


			Havia uma senhora sentada em uma cadeira de rodas na casa da frente. Ela me olhava assustada – talvez me achasse uma completa estranha. Corri para dentro a fim de pegar mais uma tela e pincelar também aquela casa com parede de tijolinhos com a senhorinha sentada à sua frente.


			Em seguida – pouco depois que finalizei a pintura – uma mulher foi buscá-la, imaginei que fosse sua filha ou quem sabe sua neta. Acenei com a mão, fazendo um gesto de cumprimento, mas a senhora não retribuiu, ficou apenas olhando enquanto era levada dali. De longe, notei que a idosa sussurrou algo no ouvido da mulher, que olhou para mim, e lá estava eu observando-as com as mãos cheias de tinta. Mas a mulher me ignorou e elas finalmente abandonaram a calçada.


			Vai ver essa gente daqui que é maluca, não eu!


			Deixei os quadros secando na varanda, enquanto guardava o resto do material. Fui até a pia da cozinha lavar as mãos e vi através do vidro quadriculado minha vizinha atravessando a rua. Merda! Para o meu desespero, a campainha foi tocada; bati com as mãos molhadas na roupa e atendi a porta.


			— Oi, desculpe-me o incômodo! Eu me chamo Leah Beckham, moro na casa da frente – apresentou-se educada.


			— Ah, claro! Cecília Hastings, prazer! Sou moradora nova daqui. – Esforcei-me para ser igualmente simpática.


			— Sim, eu sei. Conheci Elizabeth e ela chegou a mencionar que você viria pra cá também.


			Provavelmente minha irmã contou para toda a cidade que eu viria.


			— É... Estou aqui há dois dias. Você quer entrar? – Eu a convidei por educação.


			— Não, imagina! Agradeço o convite. Eu só vim me desculpar com você. Vi que estava olhando quando minha tataravó falou comigo... Não queria que ficasse uma má impressão – explicou gentilmente.


			Tataravó?


			— Não se preocupe! Eu que peço desculpas. Sou artista plástica e hoje voltei a exercer minhas atividades, acabei vendo sua avó e, bem, serviu de inspiração para pincelar mais um quadro – esclareci constrangida. – Se você quiser, posso mostrá-lo a você. – Tentei me livrar da culpa constrangedora.


			— Não se preocupe com isso, fique tranquila! Eu não sou o tipo da vizinha encrenqueira – descontraiu –, é que a minha avó é muito fechada, sabe como é, coisa de gente antiga. Não deve ser fácil ter cento e noventa e nove anos.


			Espantei-me.


			— Nossa, isso é... Quer dizer, muito tempo de vida. – Disfarcei um sorriso.


			— Eu não sei o que acontece com o povo dessa cidade, parece que são todos destinados a viver mais de cem anos. Mas, ainda assim, desculpe-me!


			— Está tudo bem, Leah... – tranquilizei a simpática mulher. – O que sua avó falou no seu ouvido foi algo sobre mim? – Não resisti em perguntar.


			— Ah... Bem, ela disse que te conhece.


			Franzi as sobrancelhas.


			— Me conhece? – perguntei intrigada.


			— Imagine você que minha avó disse que já te viu antes e que você era um fantasma – contou aos risos. – Como eu disse: cento e noventa e nove anos. Ela não está lúcida.


			Por um instante, permaneci emudecida. Contudo, não podia deixar minha simpática vizinha plantada à porta sem saber como se desculpar ainda mais do que já havia se desculpado.


			— Ok! Tudo bem. Obrigada por ter vindo até aqui. – Tentei retomar a simpatia.


			— Não por isso. Eu que agradeço. Com licença, e foi bom conhecer você, senhorita. – Acenou com a mão. Retribuí o gesto.


			Voltei a olhar para a casa da frente, e a senhora, desta vez, estava sentada na janela vendo sua tataraneta voltar. Ela ainda me olhava assustada, todavia não dei tanta importância e retornei para lavar as mãos, rindo sozinha daquela bizarrice.


			Com o passar das horas, eu imaginava que muitos eram os preparativos para receber moradores e convidados de Redville para o baile dos fundadores, incluindo, é lógico, as principais famílias fundadoras. O bom de cidades como essa é que absolutamente qualquer coisa é motivo para festejar, homenagear e agradecer. O que não falta são grandes histórias do nobre povo de Redville.


			O anoitecer vislumbrava. Faltava somente meia hora para iniciar o baile.


			O vestido era perfeito, meu cabelo estava solto com as pontas levemente onduladas e eu não exagerei na maquiagem. Bem, presumi que não fosse necessário exagerar.


			Modéstia à parte, eu estava um deslumbre.


			— Liz, preciso da sua ajuda! – gritei do quarto.


			— O que houve? – gritou de volta.


			— Eu não tenho nenhum brinco que combine com esse vestido.


			Ela não respondeu, mas mexia em alguma coisa.


			Diferente de mim, minha irmã colecionava diversos acessórios; de colares a anéis, brincos e pulseiras. O gosto extravagante para a moda fazia parte de uma genética que sinceramente herdei menos que Elizabeth.


			— Meu Deus! – ela disparou assim que entrou no quarto. – Cecília você está... maravilhosa!


			Sorri alegremente.


			— Você também, muito! – devolvi o elogio.


			E ela estava mesmo.


			Elizabeth usava um vestido azul-petróleo. Sua maquiagem destacava os olhos paradisíacos e o cabelo preso em um coque frouxo explorava a face pálida. Se aquela fosse uma coroação de baile, novamente, Liz venceria.


			— Aqui... – Deu-me os brincos. – Esses ficarão perfeitos em você!


			Santa Elizabeth.


			— Preciso confessar que não sei o que seria de mim sem você! – revelei.


			— Eu sei! – Sorriu levando o ombro até o queixo. Virei de volta para o espelho e coloquei o lindo par de brincos brilhantes. – Olhe só...Você está tão bonita!


			Rapidamente, lembrei da cena em que, no sonho que tive um dia antes, a criada me elogiava com as mesmas palavras. A lembrança me ocorreu à mente como um flash nítido e audível, levando-me de volta ao cenário do sonho.


			— Ceci? Está tudo bem? – perguntou, vendo-me apreensiva.


			— Sim... Sim! Estou bem.


			Para minha sorte, Blake Flamhaff tocara a campainha.


			— Vamos! – Liz me puxou e nós descemos imediatamente, e quase tropeçando.


			Eu ainda pensava naquela recordação. Ouvia a voz da criada repetitivamente.


			— Boa noite, Srtas. Hastings. Vocês estão estonteantes – elogiou-nos Blake, vestindo um smoking elegante. – Podemos ir? – Ele nos dera seus braços para acompanhar-nos até o carro.


			— Bela picape! – elogiei. Ele sorriu. –A propósito, onde acontecerá o baile?


			Elizabeth já se acomodava no banco da picape.


			— Na mansão da família Fitzgerald – respondeu Blake. – A tradição é que os bailes aconteçam na casa do prefeito. – Ele fechou a porta quando entrei por último. Agora, Blake fazia a volta para ocupar o banco do motorista.


			Esperei pacientemente para fazer outra pergunta.


			— Você disse que os LeBlanc compareceriam ao baile – relembrei. – Tem certeza de que eles estarão lá?


			Liz me olhou espantada.


			— Infelizmente sim – respondeu Blake.


			Ignorei o olhar perseguidor de Elizabeth e contive discretamente o sorriso.


			Olhe para a janela, assim eles não saberão que você está animada com isso.


			Blake ligou o rádio e dirigiu entusiasmado.


			Quando chegamos à mansão, muitos eram os carros estacionados e convidados entrando pela entrada principal do salão.


			Senti frio quando descemos da picape; eu não tinha estado ali antes, mas novamente tudo me soava familiar.


			Nós subimos a escadaria segurando nos braços fortes de Blake, que prontamente nos acompanhou como um perfeito cavalheiro. Para minha surpresa, o salão não só era majestoso como também era o mesmo salão do sonho que eu tive, onde tudo se passava em outro século. As duas escadas nas laterais, o piso em mármore antigo, as paredes largas na cor branca. Tudo era exatamente como no sonho, exceto pelo luxuoso lustre no centro do teto.


			Algumas pessoas nos olhavam, inclusive Claire e um rapaz que deduzi, de início, que fosse seu irmão, Abraham Mitchell – ele, em especial, me olhou como se já me conhecesse,externando surpresa em me ver.


			Abraham é alto – aparentemente mais novo que a irmã –, sua pele é branca com as bochechas avermelhadas. O cabelo liso castanho-claro combinava perfeitamente com seus olhos pardos, e o queixo vincado era com certeza um dos traços mais atraentes em seu rosto de fisionomia generosa – claramente diferente da feição perversa de Claire.


			Abraham me jogou um aceno gentil, e eu o correspondi.


			Todavia, meus olhos procuravam por uma pessoa específica. E quando foquei minha atenção para frente, ela estava lá, célebre. Leslie LeBlanc – o olhar me devorou de longe.


			Ela usava um vestido lurex preto rachado em uma única perna, decote ousado e uma gargantilha dourada. Os lábios desenhados exploravam novamente um batom vermelho-sangue, e os olhos estavam contornados por lápis e sombra preta. Seus traços perfeitos destacavam a seriedade expressiva; e o rosto outra vez, parecia rutilar em meio aos convidados de onde eu a via. 


			Leslie parecia uma escultura de deusa mitológica lapidada em diamantes; congratulada e venerada por fanáticos.


			Dessa vez, não fugi de seus olhares e a encarei sem hesitar. Com a cabeça, fiz um gesto de cumprimento e surpreendentemente ela me devolveu.


			Deus... Suspirei.


			Concentrei meus olhos nela. Seu olhar me penetrava como lanças afiadas em chamas.


			— Acho que alguém gostou de você – disse Liz em baixo tom.


			— Você acha? – Eu ainda olhava para a Leslie, que indiscretamente me fitava.


			— Acho! Ele não tira os olhos de você.


			— Ele? – Desviei a atenção. Certamente eu me confundi.


			— Sim! O Ethan Fitzgerald não para de olhar pra você – ela repetiu.


			Olhei de canto para verificar. Ethan me olhava com um sorriso angelical, dividindo-me entre o céu e o inferno. À minha frente eu tinha um olhar ameaçador com a mesma chama flamejante do fogo infernal que me abrasava; e ao meu lado esquerdo, um sorriso doce com dentes luminosos de um rapaz com todas as feições de um belo anjo.


			— Ele é um dos solteiros mais cobiçados da cidade – continuou Elizabeth.


			Mas eu a ignorei e voltei o foco para frente na intenção de voltar a fitar Leslie, que já não estava mais no mesmo lugar. Divaguei os olhos para os demais convidados à procura de seu rosto, mas não a encontrei.


			Mesmo distante, avistei Claire. Ela usava um vestido verde-musgo que realçava a pele pálida; e o cabelo estava solto, ocupando a frente de um único ombro. Admito, ela é muito atraente.


			Não pude deixar de notar que o semblante dela tinha o mesmo sorriso pérfido de quando nos conhecemos na calçada. Ela ergueu a taça fazendo uma saudação; e eu retribuí com um aceno de cabeça – minha educação permitiu o gesto.


			Com certeza ela está me testando.


			Olhei ao redor imaginando já ter vivido aquele cenário antes. Não se tratava de um simples déjà-vu, era mais forte do que isso, como se lembranças sonoras invadissem a mente e parte do tempo, eu as via como flashes. O tempo todo, cenas desconhecidas corriam por meus olhos.


			Uma banda composta por um pianista, dois violinistas, um violoncelista e um saxofonista portava o clima clássico festivo. Champanhes e uísques eram as principais bebidas e os aperitivos eram canapés de salmão e camarão.


			Depois de uma breve degustação, esmerei minha busca por Leslie. Não seria difícil encontrá-la. Ela era a única figura muito majestosa entre todos os convidados.


			— Olá, Cecília! – Aproximou-se Claire. – Vim aqui me desculpar e tirar a má impressão que causei ontem com você.


			Blake falava alguma coisa com Elizabeth, mas interrompeu o assunto.


			— Se vocês me dão licença, darei uma volta – informou ele, olhando feio para Claire.


			Flamhaff se afastou rapidamente. Confesso que adoraria ter feito o mesmo.


			— Tudo bem. Então vamos começar do zero. Apesar de imaginar que você já sabe quem sou, prazer,eu me chamo Claire Mitchell – apresentou-se presunçosa.


			Eu tentava imaginar a verdadeira intenção por trás da falsa cortesia.


			— Prazer Claire, eu sou...


			— Cecília Hastings, eu sei, boba...


			— Achei que começaríamos do zero – repliquei.


			Claire semicerrou os olhos com um sorriso disfarçado.


			— Claro– concordou em tom sinuoso. – Muito prazer, Cecília. Você está gostando da cidade? – dissimulou simpatia.


			— Sim – respondi monossilábica.


			Claire me encarava.


			— Não sei se você reparou, mas tem alguém interessado em você. – Ela aproximou o rosto do meu. – E se eu puder lhe dar um conselho, aceite sair com ele – sibilou, olhando para Ethan Fitzgerald.
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